
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Matheus Belfort

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Marcos Cortinovis Carvalho

			projeto gráfico: BookPro 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-0995-3

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			
Capítulo I

			
A última flor do ipê

			Era dia 12 de outubro de 2013, manhã de uma quinta-feira, em plena alvorada sob a cidade de Vila Rica, uma pequena cidade localizada ao norte do Brasil. Bela e calma como um verdadeiro paraíso, outrora seria, se não houvesse tamanha segregação social a dividindo entre privilegiados e pobres. A cidade era florida e repleta de árvores, com ruas limpas e silenciosas, e os moradores eram bem-educados, com um sotaque e fala bem exótica; típico do norte do país.

			O despertador toca, e Netuno, ou “Tuno”, como intimamente é chamado, acorda, e o barulho do trem das seis ecoa em seu quarto escuro e o faz despertar de vez. Ao sentir o cheiro de café da manhã que sua avó, de bom grado, faz todos os dias, corre à mesa de jantar, à espera do seu café com leite e pão.

			Tuno tinha apenas quatorze anos, e, embora tivesse pouca idade, era um garoto bastante maduro, e sua inteligência se destacava diante dos jovens de sua idade. Apesar de ser bem extrovertido, Netuno tinha poucos amigos, costumava ficar o dia trancado em seu quarto desenhando e jogando vídeo games, o que é normal com garotos dessa idade.

			Mesmo calado e ocluso, era muito alegre na maior parte do dia, seu sorriso era tão grande e esbelto que causava dobras em suas bochechas. Seus cabelos eram lisos, com madeixas tão grandes, quase a encostar em seus olhos puxados. Eram fios tão escuros que contrastavam com sua pele clara, porém corada, por causa do clima quente de Vila Rica. Embora fosse, de certa forma, magricela, era dono de uma beleza exótica, de chamar bastante atenção, porém nunca havia beijado ou se relacionado com uma garota antes. Tuno também era um baita de um comilão, como diziam seus avós, com quem morava desde seu nascimento.

			Rita Silva de Lucca e Carlos Eduardo de Lucca Santos (Cadu) registraram, no dia 6 de janeiro de 1999, Netuno de Lucca, nome escolhido pela própria mãe, registrado uma semana após a fatídica morte dela, e, desde então, criado pelos avós, que, apesar de se aproximarem da terceira idade, tratavam-no como um filho primogênito. Rita tinha cabelos castanhos e ondulados caindo aos ombros e um rosto redondo, que a embelezava ao abrir seu lindo sorriso, que ia de orelha a orelha; também tinha olhos castanhos e fixos, que faziam Cadu temê-la quando o olhava com seriedade. Sua beleza era o contrário do que se via com Carlos Eduardo. Cadu possuía feições um pouco grosseiras e tinha cabelos grisalhos e tinha uma grande barriga notável. Era um típico preguiçoso, com seus velhos óculos, passava os dias vendo jornais na tv, enquanto sua mulher o enchia de reclamações. Mas era um homem bom e, acima de tudo, compreensivo, sempre via os dois lados de uma história e, ao se tratar de Netuno, sempre ousava defendê-lo quando necessário. A linhagem dos “de Lucca” era de descente de italianos, com maioria devota ao catolicismo, assim como os avós de Tuno.

			Dona Rita era uma professora aposentada que, por vezes, utilizava seu tempo livre sendo uma ótima costureira; e seu marido, um ex carpinteiro, que costumava apostar em jogos de sorteios, o que deixavam a avó de Tuno extremamente irritada. Realmente a vó de Tuno tinha um temperamento tenebroso, e nada a detia de dizer certas verdades. Sua sinceridade lhe causa confusão por onde passa, principalmente com a vizinhança bisbilhoteira, da qual Cadu já cansara de ouvi-la reclamar.

			‒ Vejo que acordastes na hora, Tuno. Dessa vez, conseguiu dormir direito? ‒ Indaga, Rita, servindo lhe seu café.

			‒ Sim, vó, ultimamente tenho dormido muito bem. Meu problema de insônia deve ter acabado.

			‒ Que ótima notícia! E como está a escola? – Torna Cadu, com felicidade estampada em seu rosto.

			‒ Está indo t-tudo bem, vô – balbuciou, tuno, com um semblante triste.

			‒ São aqueles moleques de novo não é, Netuno?! Hoje mesmo vou nessa bendita escola fazer uma baita de uma reclamação – disse, Rita, ao se juntar à mesa com os dois.

			‒ Calma, vó, não é isso, é que ultimamente está sendo muito puxado, tenho medo de reprovar esse ano.

			‒ Não diga asneiras, você é um menino inteligente, irá passar sim! ‒ Replicou, Cadu.

			Após alguns minutos frente à mesa se saciando e conversando com seus queridos avós, Tuno olha para o relógio e vê que está atrasado para a escola, então corre até o seu quarto, veste rapidamente seu uniforme e vai até a porta de entrada da casa, sem tomar banho e escovar os dentes.

			‒ Para que essa pressa menino? Estás fugindo de alguém? – Perguntou, Cadu, com um tom de preocupação.

			‒ Não, vô, é que estou atrasado, depois nos falamos.

			Tuno, então, saíra às pressas, de casa, rumo à sua escola, enquanto Rita e Cadu conversam sobre a liberdade que o garoto ultimamente está tendo.

			‒ Ele não é mais uma criança, pode ir e voltar da escola sozinho sem perigo algum, esqueceu que aqui é Vila Rica? – Indagou, Cadu.

			‒ Sei muito bem, Cadu, pois foi onde eu perdi a Estela, minha única filha, não deixarei isso acontecer de novo, jamais! ‒ Resmungou, Rita, com lágrima nos olhos.

			‒ Ela era minha filha também, não se esqueça disso, que infelizmente se foi, e escolhemos cuidar do filho dela, e, já que não quer que aconteça aquilo de novo, devia dar mais liberdade ao garoto, ele não é mais criança, oras.

			Rita saiu batendo os pés até o seu quarto, deixando Cadu sozinho na mesa enquanto o silêncio ecoava pela casa. Nesse instante, na escola de Tuno, era apresentada uma nova professora de português para a classe.

			‒ Bom dia, turma, eu sou Cíntia, a nova professora de português da classe. Sei que estamos no final do ano e vocês já estão no final do semestre, mas eu tenho um novo trabalho para vocês.

			Em meio a resmungos e sussurros Netuno escuta uma voz baixa no seu ouvido, porém clara. Era seu melhor amigo, Filipe, ou “formiga” como seus amigos o chamavam. Filipe era um garoto de pele negra e cabelos crespos, era bastante ocluso e tímido, embora houvesse bastante intimidade entre os dois. Ele veio de uma família rica e renomada na cidade de Vila Rica, mas suas diferenças nunca os separaram.

			‒ E aí, Tuno, o que você acha de matar essa aula junto com o Caleb, podíamos ir na praça dos Coqueiros, o que você acha?

			‒ Ah, s-ei não, cara, é que...

			‒ O formiga já te contou? E aí, você vem ou não com a gente? – Interrompeu, Caleb. Ao contrário dos outros dois amigos, Caleb não tinha a mesma idade, era um ano mais velho, pois reprovara o ano anterior. Ele tem quatorze anos e é um pouco mais alto e forte que os demais amigos, com sua pele rosada, cabelos loiros bem aparados e seus olhos azuis. Era o sonho das garotas da escola, embora tenha um jeito atrapalhado e inquieto que sempre o coloca em confusões.

			‒ Acho melhor não, tem esse trabalho novo da professora, e eu preciso dessa nota pra passar de ano. – Disse, Tuno.

			‒ Acho que somos só nós mesmo, formiga. Deixa o Tuno aí estudando enquanto a gente se diverte.

			‒ Até amanhã, Tuno! – Sussurrou, formiga, enquanto saía com Caleb de fininho pela sala.

			Nesse mesmo dia, a professora passara uma tarefa para os alunos. Era um questionário sobre três adultos, com cinco perguntas pessoais sobre elas e suas vidas. O que era um problema para Tuno, pois só tinha contato com dois adultos, que eram seus avós. Na verdade, há outros na família que poderiam ajudá-lo, como as irmãs de sua vó Rita, porém elas não gostam muito dele, ou é o que ele pensa, pelo modo que é tratado pelas tias de consideração.

			Enfim, acabou a aula e Tuno seguia, caminhando sozinho rumo a sua casa. Normalmente ele voltaria com seus dois amigos, porém o deixaram para ir ao parque. Ele percebeu, então, que era a primeira vez que andava sozinho pelas ruas de Vila Rica. Neste ano, ele ia e saía da escola todos os dias com seus amigos Formiga e Caleb, principalmente porque todos moravam na mesma rua, e foi um feito e tanto poder andar até a escola com os amigos, pois sua vó era muito superprotetora com seu único neto e o levava para a escola até os treze anos, quando, com a ajuda de seu avô, conseguiu fazer Rita ceder às vontades do seu querido neto e o deixar ir sozinho, mas com a presença de seus amigos.

			‒ “Se minha vó me visse agora, ela me mataria” – pensava Tuno enquanto caminhava na avenida dos Ipês, que ficava a algumas quadras de sua casa. Embora estivesse com medo, ele desfrutara da sensação de liberdade, percebia que, ao andar, só observava o mundo com mais clareza, coisas novas passaram agora a ser perceptíveis, como o voo de beija-flores sobre os pés de ipê e o som dos carros que assustavam as andorinhas a voar para lá e para cá.

			No caminho entre a escola e sua casa, havia uma pequena praça, enfeitada de árvores de ipês, que era o charme da cidade, porém a chegada do outono desabrochou o que era um lindo espetáculo, flores que ali habitavam, mas com o olhar curioso e inquieto de Tuno, observara que logo ali, no meio do centro da praça, havia o que provavelmente seria a última flor de ipê da região. Ele fincou seu olhar naquela flor única por alguns instantes, até perceber um olhar fixado a ele, um rosto amigável que sentava ali sobre o pé de ipê, ele sorrira para Netuno, como sinal de saudação, enquanto ele o encarava como um esquisitão sentado em um banco de praça.

			“Era um mendigo, com certeza, um verdadeiro maltrapilho, com essas roupas velhas e desbotadas. O sujeito parecia ter uns quarenta anos, cabelos lisos e escuros que chegavam às orelha, sobrancelhas grossas e pele bem clara. Na verdade, o desabrigado tinha feições finas, nariz afinado e belo busto, por sinal. Se não fosse essa enorme barba e cabelo, até que daria um belo adulto, acho que faria sucesso entre aquelas minhas vizinhas desesperadas”, passou vagamente pela mente de Tuno, enquanto o mendigo continuava a lhe fincar os olhos.

			Tuno decidiu ir para casa, já estava tarde e sabia que, se chegasse atrasado, levaria uma bronca daquelas da vó Rita. Em resposta aos sinais de empatia do aparente desabrigado, Tuno dá-lhe um sorriso contido, de meio segundo e, então, segue seu caminho de volta ao lar.

			“Eu não já te disse pra parar de escutar esses noticiários, Cadu! Do que lhe adianta se abarrotar de tanta coisa ruim, hein?” ‒ Reclamava, dona Rita, até ouvir o som de a porta abrir.

			‒ Graças a Deus, meu filho, já estava preocupada – disse, ela.

			‒ Calma, vó, é que eu parei na praça sabe, para observar a natureza.

			‒ Ah, que bom, mas não estavas sozinho, estava, Tuno?

			‒ Não vó, claro que não, estava com meus amigos. – Disse, Tuno, enquanto coçava sua cabeça.

			‒ Entendi, mas agora, antes que eu esqueça, o que já falamos sobre me chamar de vó, hein? Eu sou sua mãe, Tuno, não acha que era assim que deverias me chamar?

			‒ De novo essa história, vó? Você mais que é minha mãe, é minha mãe em dobro, mas é o costume, sabe? Enfim, vou lá para o meu quarto agora tá bom? – Respondeu, Tuno, enquanto subia as escadas para o seu quarto.

			‒ Deixe o menino em paz, Ritinha, de hora em hora apareces com tanta indagação que um dia sufocarás o menino, oras. – Disse, Cadu, com um tom severo.

			‒ Olhe, Carlos Eduardo, não te metas na minha criação com Netuno, só eu sei o que eu passei todos esses anos!

			O silêncio ecoava pela sala, enquanto Tuno, cabisbaixo, pensava nas palavras que acabara de ouvir. “Depois de todos esses anos... O que a vovó quis dizer com isso? Será que algo a incomoda que eu ainda não sei”, pensou. Mesmo com tana confusão em sua cabeça, tornou a desenhar o que seria um personagem inacabado de algum desenho infantil, estava pincelando há dias. Desenhar era a paixão de Tuno e queria terminar o quanto antes para mostrá-lo aos amigos na aula de artes, na sexta, que seria no dia seguinte.

			Terminado seu desenho, Tuno se junta aos seus avós na sala de estar e os vê enroupados de terno e vestido. O olhar de Rita o foca, tal que refresca sua memória vagamente sobre uma promessa para Rita de acompanhá-la na missa, às quintas-feiras. Netuno não era muito religioso, era um garoto que preferia acreditar em tudo do que em uma única forma de pensar. Fazia de tudo para faltar a missa, culpava dor de cabeça, dever de casa, mas, dessa vez, ele não precisou dizer nada. Rita lhe deu um sorriso discreto e disse que voltaria antes das dez da noite.

			‒ Se comporte, filho – disse, Cadu, antes de fechar a porta da sala.

			‒ Esse menino está cada vez parecido com a Estela, Deus que me livre. – Protestou, Rita de Lucca

			‒ E qual o problema nisso? A mãe dele tinha seus ideais, mas era um anjo, não há o que temer, o menino está apenas crescendo e formando seu próprio caminho. Deixe quieto. – Retrucou, seu marido

			‒ Oras, filho meu vai andar é no caminho certo, o que eu decidir, oras, sorte a dele que hoje eu estou paciente. Quando vi ele descendo as escadas todo desarrumado, já sabia que ele havia esquecido, não iria me atrasar pra missa esperando ele se abaetar.

			‒ Tá, tá, então vamos logo, ou chegaremos atrasados. ‒ Seguiram, então, andando até a igreja que ficava a duas quadras de sua casa.

			No dia seguinte, já era sexta-feira, e Tuno mais uma vez se via atrasado para a escola, dessa vez, não havia nem tomado café.

			‒ Eu não acredito que meu despertador não tocou! – Resmungou, Netuno, antes de perceber que havia acabado as pilhas de seu despertador. Ele, então, vestiu-se rapidamente e, como um sopro, deixou sua pequena casa no bairro dos Jardins, com um “eu tô indo” ecoando ainda claramente com a voz de Tuno sobre a sala de estar da família de Lucca, onde estavam os seus avós. Ambos se olharam com uma cara de espanto, e Cadu logo exclama:

			‒ Esse menino... Cada dia é uma surpresa nova!

			‒ Surpresa nova, Carlos Eduardo? Sabia que isso é pleonasmo?

			‒ Ritinha, para começo de conversa, eu nem sei o que é isso que você falou, você que é a professora de português, eu sou só um carpinteiro aposentado.

			‒ Pare de desdenhe, Cadu, você era ótimo no que fazia, e eu não sou mais professora, desde o que aconteceu com a minha filha....Você sabe. Não consegui mais lecionar, muito menos naquela escola.

			‒ Ah, isso é passado, não vamos deixar isso se entrelaçar na nossa mente, há tanta coisa em que se preocupar, principalmente com o Tuno, como será que ele tá na escola agora?...

			Enquanto isso, Tuno e seus amigos seguiam até a escola, como de costume, até que, ao passar pelo bosque, Tuno se volta a olhar para o mesmo banco do dia anterior, e, para sua surpresa, o mendigo estava lá novamente, com outras roupas, não melhores, continuam amassadas e sujas, mas o seu rosto amigável continua a encará-lo. Tuno sentira como se fosse um rosto familiar, convidativo, que o intrigara levemente. Ao final da rua, os rostos já não se encontravam mais.

			‒ O que foi, Tuno? Tá com esse olhar de perdido aê, todo calado – disse, Formiga, enquanto ria levemente ao lado de Caleb.

			‒ É... É o sono, galera, acordei meio atrasado hoje, nem consegui tomar meu banho. – Balbuciou, Tuno.

			‒ Percebi pelo cheiro – retrucou, Caleb, enquanto os três riam até a chegada na porta da escola.

			Depois da aula de artes, erm que Tuno, com muito orgulho, mostrou o desenho que tanto se empenhou a fazer para a classe. Chegava a hora da aula de português com a professora nova, ela novamente relembra a turma da tarefa que deixara. Do questionário para estudo de três adultos que cada um conhecesse, uma pesquisa rápida.

			‒ Que tarefa inútil, não podia passar uma atividade melhor? – Sussurrou, Caleb.

			‒ Tipo andar de skate, já que é só o que você faz todo dia? – Respondeu, Forrmiga, enquanto alguns que ouviram a conversa riam baixo.

			‒ Isso é sério, galera, tá valendo metade da nota do semestre, e será aceito só até segunda. – Disse, a professora. Depois de algumas reclamações em forma de sussurros, Tuno permanecia quieto, ainda em dúvida com quem mais o ajudaria em tal tarefa, já que só tinha dois adultos com quem pudesse contar.
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